APRESENTAÇÃO

Já é uma tradição na nossa diocese a reflexão sobre o dízimo no mês de julho, não só nos círculos bíblicos, mas também em todas as pastorais. Por isso, mais uma vez apresentamos este tema durante esse mês.
O dízimo não pode ficar reduzido ao mero gesto de contribuição, mas deve ser imbuído de uma espiritualidade para que de fato se torne caminho de crescimento espiritual. Isso justifica os temas das reflexões deste mês:

Dízimo é partilhar com Deus as coisas criadas;
Dízimo é comunhão com Deus;
Dízimo para a glória do Senhor;
Dízimo é oração;

Boa reunião a todos!
Secretariado Diocesano de Pastoral
1º ENCONTRO

DÍZIMO É PARTILHAR COM DEUS AS COISAS CRIADAS

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Deus nos concedeu gratuitamente todas as coisas criadas e nós somos convidados a partilhar com Ele aquilo que o seu próprio amor nos concedeu. Este é o assunto do nosso encontro de hoje.
CANTO INICIAL

1 – Ofertar nossa vida queremos, como gesto de amor, doação./ Procuramos criar mundo novo, trazer para o povo a libertação.

Ref. – De braços erguidos a Deus ofertamos / aquilo que somos e tudo que amamos./ Os dons que nós temos compartilharemos / Aqueles que sofrem, sorrir os faremos.

2 – A injustiça que fere e que mata, tanto homem, criança e mulher,/ faz o jovem viver sem sentido, frustrado, perdido, distante da fé.    

3 – Como o pão e o vinho se tornam Corpo e sangue de Cristo Jesus./ Transformemos a realidade, pra ser de verdade esperança e luz. 

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que tudo nos deu para o nosso bem e para a nossa felicidade esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, no Decreto Apostolicam Actuositatem (A atualidade do apostolado) sobre os leigos e leigas, no nº 2, nos diz o seguinte: 
LEITOR (A) – A Igreja nasceu para estender o reinado de Cristo a toda parte, em vista da glória de Deus Pai e de virem a se tornar todos os seres humanos participantes efetivos da redenção salvadora contribuindo assim para que o mundo inteiro se volte para Cristo. Toda a atividade do corpo místico ordenada para esse fim merece o nome de apostolado. A Igreja o exerce de inúmeras formas, por intermédio de todos os seus membros. A vocação cristã é vocação ao apostolado. Assim como no corpo vivo nenhum membro fica inteiramente passivo, mas participa da vida e da ação de todo o corpo, no corpo de Cristo, a Igreja, o corpo inteiro cresce, “através da rede de articulações, que são os membros” (Ef 4,16). Neste corpo a junção entre os membros e sua união é de tal natureza, que o membro que não contribui segundo sua capacidade para o crescimento do corpo não vale nada nem para si mesmo nem para a Igreja.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – A Bíblia nos mostra que Deus nos criou e nos concedeu a soberania sobre o mundo criado. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia! /  Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

1 – Quem der testemunho de mim / diante dos  homens  dos  tronos, / Não tema o que eu possa dizer, / que o meu Espírito mesmo dirá.
LEITURA BÍBLICA (Gn 1, 26-30)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Deus nos deu todas as coisas?

2 – O que isso significa?

3 – Como agradecer a Deus por tudo o que ele nos deu?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Sabes, Senhor,/ o que temos é tão pouco pra dar,/ mas esse pouco, nós queremos  com os irmãos compartilhar.

1 – Queremos nesta hora, diante dos irmãos,/ comprometer a vida, buscando a união.     
2. Sabemos que é difícil, os bens compartilhar,/ mas com a tua graça, Senhor, queremos dar.     
3 – Olhando o teu exemplo, Senhor, vamos seguir,/ fazendo o bem a todos, sem nada exigir.
Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa Celebração de Ação de Graças por tudo o que Deus nos deu. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor do céu e da terra, que no vosso amor nos concedestes tudo o que nos é necessário para o nosso bem e para a nossa realização. Aceitai a nossa ação de graças por tudo o que nos destes. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Quem disse que não somos nada, que não temos nada para oferecer./ Repare as nossas mãos abertas trazendo as ofertas do nosso viver. (Bis)

1. A fé na nossa caminhada de fraternidade exige comunhão./ Só resta-nos doar a vida, pois o compromisso é nossa vocação./ Ô, ô, ô, ô recebe, Senhor!  

2. Trazemos a nossa pobreza, gente que deseja servir aos irmãos./ Os dons que nós oferecemos serão transformados em revelação./ Ô, ô, ô, ô recebe, Senhor!

2º ENCONTRO


DÍZIMO É COMUNHÃO COM DEUS

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Tudo o que somos e temos deve contribuir para que vivamos em comunhão com Deus. O dízimo é uma grande expressão dessa verdade. Na reunião de hoje, vamos conversar sobre este assunto.
CANTO INICIAL

1 – Daqui do meu lugar eu olho teu altar./ E fico a imaginar aquele pão, aquela refeição./ Partiste aquele pão e deste aos teus irmãos./ Criaste a religião do pão do céu, do pão que vem do céu.

Ref. – Somos a Igreja do Pão, do Pão repartido e do abraço da Paz./ Somos a Igreja do Pão, do Pão repartido e do abraço da Paz.

2 – Daqui do meu lugar, eu olho teu altar./ E fico a imaginar aquela paz, aquela comunhão./ Viveste aquela paz e a destes aos teus irmãos./ Criaste a religião do pão da paz, da paz que vem do céu.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, no Decreto Apostolicam Actuositatem (A atualidade do apostolado) sobre os leigos e leigas, no nº 4, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Somente na luz da fé e graças à meditação da Palavra de Deus, alguém pode reconhecer a Deus, “em quem vivemos, nos movemos e existimos” (At 17,28), em todas as circunstâncias e lugares, buscar em tudo a sua vontade, ver Cristo em todos os seres humanos e avaliar devidamente a significação e o alcance das coisas temporais em si mesmas e em função das finalidades humanas.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Deus nos criou e tudo nos concedeu para que possamos viver em comunhão com Ele. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Alê, Alê, Aleluia (2x) / Alê, Alê, Aleluia, Alê, Aleluia! (2x) 

1 – Vamos ouvir, Aleluia! Jesus falar, Aleluia!/ O Evangelho Aleluia, alê, vai nos libertar! (2x)

LEITURA BÍBLICA (Ef 1, 3-10)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Como os bens criados contribuem para a nossa santidade?

2 – Por que recebemos as riquezas da sua graça?

3 – Por que um dia estaremos reunidos em Cristo?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Nesta prece, Senhor, venho te oferecer,/ O crepitar da chama, a certeza de dar! 
  
1 – Eu te ofereço o sol que brilha forte,/ Te ofereço a dor do meu irmão./ A  fé  na esperança, e o meu amor!
2 – Eu te ofereço as mãos que estão abertas,/ O cansaço do passo mantido,/ Meu grito mais forte de louvor!

3 – Eu te ofereço o que vi de belo,/ No interior dos corações,/ A coragem de me transformar!
GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para realizarmos nossa Celebração de Ação de Graças. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa celebração.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________  Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, fazei que compreendamos que todos os bens que nos foram concedidos por vossa bondade devem contribuir para aprofundar nossa comunhão convosco. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Sê bendito, Senhor, para sempre / pelos frutos das nossas jornadas!/ Repartidos na mesa do Reino,/ anunciam a paz almejada!
Ref. – Senhor da vida,/ Tu és a nossa salvação!/ Ao prepararmos a tua mesa,/ Em ti buscamos ressurreição!
2 – Sê bendito, Senhor para sempre / pelos mares, os rios e as fontes!/ Nos recordam a tua justiça,/ que nos levam a um novo horizonte!

3 – Sê bendito, Senhor, para sempre / pelas bênçãos qual a chuva torrente!/ Tu fecundas o chão desta vida / que abriga uma nova semente!

3º ENCONTRO

DÍZIMO PARA A GLÓRIA DO SENHOR

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Quando louvamos o Senhor, nos aproximamos dele por Cristo, nosso Senhor, e isso nos faz crescer em graça e santidade. O dízimo também é uma forma de glorificar a Deus.
CANTO INICIAL

Ref. – De mãos estendidas, ofertamos/ O que de graça recebemos. (bis)
1 – A natureza tão bela/ Que é louvor, que é serviço/ O sol que ilumina as trevas/ Transformando-as em luz/ O dia que nos traz o pão/ E a noite que nos dá repouso/ Ofertemos ao Senhor/ o louvor da criação.  

2 – Nossa vida toda inteira/ Ofertamos ao Senhor/ Como prova de amizade/ Como prova de amor/ Com o vinho e com o pão/ Ofertemos ao Senhor/ Nossa vida toda inteira/ O louvor da criação.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que aceita o nosso louvor em vista da nossa salvação esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, no Decreto Apostolicam Actuositatem (A atualidade do apostolado) sobre os leigos e leigas, no nº 3, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – O apostolado é fruto da fé, da esperança e da caridade que o Espírito Santo derrama no coração de todos os membros da Igreja. Além disso, o preceito da caridade, principal mandamento do Senhor, obriga a todos os fiéis a procurarem a glória de Deus, por intermédio do advento de seu reino, e a vida eterna, para que todos os seres humanos conheçam a Deus, único e verdadeiro, e a Jesus Cristo, seu enviado (cf. Jo 17,3).
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Devemos fazer tudo para a glória do Senhor. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz./ Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor.

Ref. – Ele vive Ele reina,  Ele é Deus e Senhor. (Bis)

LEITURA BÍBLICA (1Cor 10, 30-31)


REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que devemos fazer tudo como forma de louvar a Deus?

2 – Como fazer todas as coisas louvando a Deus?

3 – Como fazer do dízimo uma proclamação da glória de Deus?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – A Ti, meu Deus, elevo meu coração,/ elevo as minhas mãos, meu olhar, minha voz./ A Ti, meu Deus, eu quero oferecer / meus passos e meu viver,/ Meus caminhos meu sofrer.     
Ref. – A tua ternura, senhor, vem me abraçar / e a Tua bondade infinita, me perdoar./ Vou ser o teu seguidor,  e te dar o meu coração./ Eu quero sentir o calor de Tuas mãos.
2 – A ti meu Deus, que és bom e que tens amor / ao pobre, ao sofredor,/ Vou servir, esperar ./ Em ti Senhor, humildes se alegrarão / cantando a nova canção, de esperança e de paz.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local da nossa Celebração de Ação de Graças. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, nós vos suplicamos que aceiteis o nosso dízimo como um hino de louvor à vossa grandeza. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Venho, Senhor, minha vida oferecer / como oferta de amor e sacrifício. / Quero minha vida a ti entregar / como oferta viva em teu altar.

Ref. – Pois pra Te adorar     foi que eu nasci./ Cumpre em mim o Teu querer./Faça o que está em Teu coração./ E que a cada dia eu queira mais e mais estar ao Teu lado, estar ao Teu lado, estar ao Teu lado, Senhor.
4º ENCONTRO

DÍZIMO É ORAÇÃO

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Quando oferecemos o nosso dízimo, estamos fazendo uma oração de louvor e de ação de graças por tudo o que Deus criou e nos concedeu.
CANTO INICIAL

1 – Um coração para amar, pra perdoar e sentir,/ para chorar e sorrir ao me criar Tu me deste./ Um coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater,/ Ansioso por entender as coisas que Tu disseste.

Ref. – Eis o que eu venho te dar, eis o que eu ponho no altar,/ Toma Senhor que ele é Teu, meu coração não é meu.
2 – Quero que o meu coração seja tão cheio de paz,/ que não se sinta capaz de sentir ódio ou rancor./ Quero que a minha oração possa me amadurecer./ Leve-me a compreender as consequências do amor.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que mostrou a sua grandeza na obra da criação e o seu amor para conosco quando nos deu tudo o que é necessário para o nosso bem e a nossa felicidade esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, no Decreto Apostolicam Actuositatem ( A atualidade do apostolado) sobre os leigos e leigas, no nº 11, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – A família recebeu a missão divina de ser a primeira célula vital da sociedade. Cumpre-a e se torna uma espécie de santuário doméstico da Igreja, quando a piedade de seus membros os reúne na oração comum e quando, reunida,  insere-se na liturgia, pratica a hospitalidade, promove a justiça e se põe a serviço dos que passam necessidade. Entre as diversas obras de apostolado familiar podem-se citar: a adoção de crianças abandonadas, o acolhimento dos estrangeiros, o apoio ao trabalho de educação escolar, a assistência moral e material prestada a adolescentes, a colaboração na preparação dos noivos ao casamento e na catequese, o apoio material e moral aos casais e às famílias em necessidade, o cuidado dos mais idosos, não só vindo em socorro de suas necessidades, mas sobretudo encontrando maneiras de se sustentarem economicamente por si mesmos.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Após a vitória nas batalhas, Abrão oferece o dízimo ao Deus Altíssimo. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça./ E tudo o mais vós será acrescentado./ Aleluia , Aleluia.

2 – Não só de pão o homem viverá , mas de toda Palavra / que procede da boca de Deus./ Aleluia , Aleluia.

3 – Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais o porquê./ Não é o servo maior que o senhor Aleluia , Aleluia.
LEITURA BÍBLICA (Gn 13, 17-20)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Abraão deu o dízimo?

2 – O que isso significa para nós?

3 – Como vemos neste trecho da Bíblia o dízimo como oração?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Muitos grãos de trigo se tornaram pão. Hoje são teu Corpo, ceia e comunhão.
Muitos grãos de trigo se tornaram pão.

Refr. – Toma, Senhor, nossa vida em ação, para mudá-la em fruto e missão! Toma, Senhor, nossa vida em ação, para mudá-la em missão.
2 – Muitos cachos de uva se tornaram vinho. Hoje são teu Sangue, força no caminho. Muitos cachos de uva se tornaram vinho.

3 – Muitas são as vidas feitas vocação. Hoje oferecidas em consagração. Muitas são as vidas feitas vocação.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem da nossa Celebração de Ação de Graças, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus e nosso Pai, aceita sempre a nossa oferta do dízimo como uma oração de agradecimento e de louvor por tudo o que nos concedeis. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Quem nos separará? Quem vai nos separar/ Do amor de Cristo? Quem nos separará?/ Se ele é por nós, quem será, quem será contra nós?/  Quem vai nos separar do amor de Cristo, quem será?

1 – Nem a espada ou perigo,/ nem os erros do meu irmão,/ Nenhuma das criaturas nem a condenação.  

2. – Nem a vida, nem a morte, a tristeza ou aflição./ Nem o passado, nem o presente, o futuro, nem opressão.  

3 – Nem as alturas, nem os abismos, nem tampouco a perseguição./ Nem a angústia, a dor ou a fome, nem a tribulação.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Gn 1, 26-30)

Então Deus disse: "Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos e sobre toda a terra, e sobre todos os répteis que se arrastem sobre a terra." Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher. Deus os abençoou: "Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra." Deus disse: "Eis que eu vos dou toda a erva que dá semente sobre a terra, e todas as árvores frutíferas que contêm em si mesmas a sua semente, para que vos sirvam de alimento. E a todos os animais da terra, a todas as aves dos céus, a tudo o que se arrasta sobre a terra, e em que haja sopro de vida, eu dou toda erva verde por alimento." E assim se fez.

SEGUNDO ENCONTRO (Ef 1, 3-10)

Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto do céu nos abençoou com toda a bênção espiritual em Cristo, e nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis, diante de seus olhos. No seu amor nos predestinou para sermos adotados como filhos seus por Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua livre vontade, para fazer resplandecer a sua maravilhosa graça, que nos foi concedida por ele no Bem-amado. Nesse Filho, pelo seu sangue, temos a Redenção, a remissão dos pecados, segundo as riquezas da sua graça que derramou profusamente sobre nós, em torrentes de sabedoria e de prudência. Ele nos manifestou o misterioso desígnio de sua vontade, que em sua benevolência formara desde sempre, para realizá-lo na plenitude dos tempos - desígnio de reunir em Cristo todas as coisas, as que estão nos céus e as que estão na terra.
TERCEIRO ENCONTRO (1Cor 10, 30-31)

Se eu como com ações de graças, por que serei eu censurado por causa do alimento pelo qual rendo graças? Portanto, quer comais quer bebais ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus.

QUARTO ENCONTRO (Gn 13, 17-20)

Voltando Abrão da derrota de Codorlaomor e seus reis aliados, o rei de Sodoma saiu-lhe ao encontro no vale de Savé, que és o vale do rei. Melquisedeque, rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo, mandou trazer pão e vinho, e abençoou Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, que criou o céu e terra! Bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos em tuas mãos!” E Abrão deu-lhe o dízimo de tudo.
